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Resumo 

Na última década, a literatura sobre a imagem corporal feminina começou a lançar seu 

olhar para além de um foco primário nas perturbações da imagem do corpo e passou a 

examinar também a construção da imagem corporal positiva.  

O Instagram, rede social predominantemente imagética, é um espaço importante para a 

realização de pesquisas relacionadas com a imagem e, consequentemente, com o corpo, 

pois o indivíduo cotidiano passou a ter a capacidade de ser um produtor ativo e a 

plataforma está se tornando cada vez mais popular. 

O movimento Body Positive é uma tendência crescente da mídia social que busca 

desafiar os ideais de aparência impostos às mulheres pela sociedade dominante e 

promover a aceitação e apreciação de todos os corpos.  

Este estudo busca esclarecer o conteúdo positivo do corpo no Instagram, através de uma 

análise crítica a partir de um estudo de caso único qualitativo do perfil da ativista Body 

Positive Alexandra Gurgel (@alexandrismos). Para realizar a pesquisa do movimento 

do corpo positivo através das postagens veiculadas no perfil em questão, esta 

investigação foi guiada a partir das seguintes interrogações: o Instagram pode ser 

considerada uma plataforma que desafia e/ou reafirma os padrões hegemônicos de 

beleza feminina?; De que forma a positividade corporal promovida na rede social em 

questão serve para as mulheres? 

O presente trabalho – que tem como recorte as postagens do perfil da influenciadora 

digital no período de janeiro a junho de 2021 – realizou análise de dados visuais e 

textuais contidos nas postagens. 

Palavras-chave: Body Positive, instagram, corpo feminino, imagem 
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Abstract 

In the last decade, the literature on female body image has begun to look beyond a 

primary focus on body image disorders to the construction of positive body image as 

well. 

Instagram, a social network predominantly imagetic, is an important space for 

conducting research related to the image and, consequently, to the body, as the ordinary 

individual has the ability to be an active producer and the platform is becoming 

increasingly popular. 

The Body Positive Movement is a growing social media trend that seeks to challenge 

the appearance ideals imposed on women by mainstream society and promote the 

acceptance and appreciation of all bodies. 

This study seeks to clarify the positive content of the body on Instagram, through a 

critical analysis based on a single qualitative case study of the profile of Body Positive 

activist Alexandra Gurgel (@alexandrismos). In order to carry out the research on the 

movement of the positive body through the posts published in the profile mentioned 

above, this investigation was guided by the following questions: Can Instagram be 

considered a platform that challenges and/or reaffirms the hegemonic standards of 

female beauty?; How does the body positivity promoted in the social network in 

question serve women? 

The present work, which has as time frame the period from January to June 2021, 

performed an analysis of visual and textual data contained in the posts of the profile of 

the digital influencer. 

Keywords: Body Positive, instagram, female body, image 
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Introdução 

A imagem corporal de uma pessoa é construída em torno de ideias ou expectativas apresentadas 

por uma sociedade de como os corpos devem aparecer, e não apenas como alguém percebe sua 

forma corporal. 

Estudos acadêmicos revelam que os indivíduos nas sociedades estão preocupados com a forma 

como os outros percebem seus corpos, isto é influenciado pelo ambiente sociocultural e pelo 

período histórico (Bartky, 1988; Cash, 2003, Paquette & Raine, 2004). 

Com o surgimento das mídias sociais, a exposição se tornou maior e, consequentemente, o olhar 

do outro tornou-se ainda mais latente. As pessoas estão cada vez mais utilizando as mídias 

sociais como fonte de informações sobre normas sociais e padrões de aparência (Bair et al., 

2012).  

Imagens de mídia social são tão influentes quanto imagens dos veículos de comunicação de 

massa, pois podem apresentar representações mais diversas dos corpos. Além disso, o indivíduo 

comum passa agora a ter capacidade de ser um produtor (Andsager, 2014; Salomon, 2013). Por 

conta disso, há uma mudança na forma como o corpo das mulheres vem sendo retratado.  

Como o uso das redes sociais está relacionado com a insatisfação corporal e distúrbios 

alimentares, o movimento Body Positive foi criado em 2012 em resposta a essa padronização 

corporal.   

O movimento Body Positive, que encontrou na plataforma Instagram um meio para ampliar o 

seu alcance, é um fenômeno que tem como objetivo a aceitação da gordura e que se dedica ao 

combate da fobia ao corpo gordo e defende a normatização de todos os tipos de corpos. (Cohen 

et al. 2019; Cwynar-Horta, 2016).  

Para investigar se o movimento Body Positive promove a quebra desses padrões e a divulgação 

de todos os tipos de corpos, esta tese realizou uma análise das postagens do perfil da ativista 

Body Positive e jornalista Alexandra Gurgel. 

Através de um estudo de caso, procuramos perceber como a imagem do corpo feminino vem 

sendo divulgada e se o discurso de aceitação de todos os tipos de corpos não reproduzem os 

ideais hegemônicos de beleza feminina. 

Esta tese é dividida em três capítulos. O primeiro capítulo nos fornecerá o material teórico que 

esta investigação se baseou. Nele iremos abordar autores pertinentes para a análise discursiva 

das postagens do perfil escolhido. Além disso, esta parte discorre sobre os estudos acadêmicos 

realizados sobre imagem corporal feminina, mídias digitais, movimento Body Positive e pós-
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feminismo. No segundo capítulo iremos abordar sobre a metodologia utilizada para a realização 

dessa pesquisa, bem como a coleta e análise de dados. No terceiro capítulo será realizada a 

análise das postagens do perfil de Alexandra Gurgel. Na conclusão, baseando-se no material 

bibliográfico utilizado nesta tese e nos resultados obtidos – iremos discorrer sobre o que foi 

constatado desta investigação. 

 

  



11 

1. O Instagram e as representações do corpo: uma revisão da 

literatura  

Esta revisão de literatura irá se debruçar em trabalhos acadêmicos realizados sobre a 

imagem corporal da mulher nas mídias, tendo como foco principal a rede social 

Instagram, bem como sobre os padrões de beleza institucionalizados, empoderamento 

feminino e movimento Body Positive. 

Pesquisas recentes sugerem que, assim como nos veículos de comunicação de massa, o 

uso da mídia social com foco na aparência está associado à internalização do ideal de 

magreza, auto-objetificação, comparação social, insatisfação corporal e comportamentos 

alimentares desordenados em mulheres (Cohen et al., 2017; Cohen et al., 2018). 

Como os transtornos alimentares têm a maior taxa de mortalidade de qualquer doença 

mental (Zimmerman, 2018), a necessidade de abordar a insatisfação corporal como uma 

preocupação de saúde é imperativo. Estudos também estabeleceram que a depressão e a 

ansiedade aumentaram com o crescimento das redes sociais e pressões para se adequar a 

padrões de beleza inatingíveis (Zimmerman, 2018). 

Como resposta a essa pressão de um padrão estético, uma nova onda de conceitos de 

imagem corporal conhecidos como fitspiration e movimento Body Positive surgiram nas 

redes sociais. Como o fitspiration – apesar de bem intencionado – continua a promover 

o ideal de magreza e trazer consequências prejudiciais às mulheres, o movimento Body 

Positive surge para defender padrões de beleza mais realistas e inclusivos. 

Também será discutido se o Instagram tem proporcionado às mulheres a possibilidade 

de praticar uma autoapresentação significativa. Com o surgimento das tecnologias 

digitais, as pessoas tiveram maior possibilidade e flexibilidade de autoapresentação em 

espaços online, podendo apresentar versões idealizadas de si mesmas. Para isso 

tomaremos como base a obra de Erving Goffman (1959), pois fala sobre como o 

indivíduo se apresenta no “palco”, ou seja, perante os outros e como se apresenta nos 

bastidores. Apesar de ter sido escrito para o ambiente offline, a obra se encaixa de 

forma perfeita no estudo das redes sociais, em especial o Instagram, que pauta-se 

principalmente em imagens. Além disso, a obra do autor é citada em muitos dos estudos 

pesquisados para o presente trabalho. 
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Como o estudo em questão analisa imagens do corpo de mulheres nas redes sociais 

também é pertinente à obra de Naomi Wolf (1992) . Nele, a autora aborda questões 

acerca do corpo feminino e relata como os padrões de beleza impostos pela sociedade 

funcionam como uma forma de controle da mulher, revelando como o patriarcado se 

utilizou das imagens de beleza contra as mesmas. 

Independente do contexto em que se é abordado, falar sobre o corpo feminino é 

sinônimo de um assunto carregado de significados, imposições e, principalmente, 

controle. Seja na esfera offline ou online, o corpo feminino sempre foi e ainda é centro 

de atenção, julgamento e discussão. 

1.1. O corpo feminino e as relações de poder 

Se pararmos para pensar, desde a história de sua criação a mulher é colocada à imagem 

do homem, ou seja, seu corpo advém do outro, do masculino. A mulher e tudo que a 

envolve diz respeito ao homem, isso a tornou parte do masculino e, tendo isso em vista, 

fez com que ela se tornasse propriedade do mesmo. Não pretendo aqui me alongar em 

como o corpo da mulher é visto desde a antiguidade, mas é interessante para o presente 

trabalho falar um pouco sobre a visão do corpo feminino desde sua criação, já que ele é 

o centro deste estudo. 

Para isso tomo como referência o trabalho Rosa (2020) que busca compreender as 

relações de poder que subjetivam o corpo feminino, traçando uma leitura do corpo 

feminino através da ótica de três pilares da nossa sociedade: religião, medicina e 

economia. Inspirada nas ideias de panóptico de Foucault, a autora (Rosa, 2020) aborda 

como o corpo feminino é controlado por essas três esferas e como esses padrões 

adentraram a mente da mulher criando uma verdadeira luta interna em que para ser 

aceita ela precisa se encaixar nesses padrões. 

Os discursos propagados pelo Cristianismo tiveram – e ainda têm – muita força no 

pensamento da sociedade. Durante séculos a Igreja perpetuou a ideia de que a mulher é 

um ser inferior ao homem e que à ele deve obediência. Além disso, por ter sido Eva – 

segundo a Bíblia – responsável por incentivar Adão a comer o fruto proibido e, 

consequentemente, serem expulsos do paraíso, atribuiu à mulher a característica de 

pecadora. Ou seja, desde a criação do mundo, a mulher é feita a partir do homem, deve 

à ele satisfação e é a grande culpada por ter nos colocado para fora do paraíso. 
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Os séculos se passaram e a história contada pela Bíblia ainda deixa marcas no 

subconsciente da sociedade, afinal é muito tempo sendo disseminada a ideia de que a 

mulher é inferior, pecadora e que seu corpo depende de um olhar aprovador masculino. 

Nesse sentido a escritora Naomi Wolf (1992) pondera que é muito difícil apagar das 

nossas mentes algo que nos é contado há séculos. 

Wolf (1992) aponta o fato de Adão receber o sopro divino, enquanto a mulher nasce de 

uma costela descartável, ou seja, ela é matéria imperfeita vindo de outra matéria. A 

autora (Wolf, 1992) faz uma analogia da Gênese com os rituais de beleza e explica 

porque esse versículo tem conexão direta com a necessidade da mulher ter validação do 

homem. A aprovação do homem é como se fosse a aprovação divina que ela não teve. 

Portanto, a mulher só acredita em sua beleza quando há uma voz masculina que a diga 

que é bela. 

É interessante a relação feita pela escritora (Wolf, 1992), pois coloca os rituais de beleza 

como ritos religiosos, funcionando como uma espécie de purificação do corpo feminino, 

considerado pedaço de carne pecaminoso. 

Ainda tomando como base o trabalho da autora Rosa (2020), a medicina também 

contribuiu para o controle sobre o corpo feminino. Além de logicamente trazer muitos 

benefícios à nossa saúde, a medicina também mostra o seu papel de controle sobre o 

corpo da mulher. 

Por ser capaz de gerar vidas, a medicina – assim como a Igreja – também debruçou seu 

olhar sobre o corpo feminino. Um dos aspectos de controle do corpo da mulher por 

parte da medicina é a criação da pílula anticoncepcional. Se por um lado o 

desenvolvimento de um remédio capaz de controlar a gravidez proporcionou uma certa 

liberdade sexual à mulher, ao mesmo tempo instaura uma nova forma de controle sobre 

seu físico e sua sexualidade. Afinal de contas, por que nunca se elaborou algum remédio 

contraceptivo para os homens? Além disso, a medicina, ao longo dos anos, difundiu o 

discurso de que devemos ter uma dieta alimentar. 

Nesse contexto vemos surgir uma medicina pautada em dietas alimentares, ou seja, a 

saúde passa ter uma conexão com a forma como nos alimentamos. Logicamente uma 

pessoa obesa terá relação com doença e uma pessoa magra com saúde. Esse tipo de 

pensamento dará ensejo para a criação de uma padronização do que é bom e do que é 
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ruim; o que é uma falácia já que nem toda pessoa magra é saudável como nem toda a 

pessoa gorda é doente. Porém, passamos a fazer a associação de que um corpo magro é 

sinal de sucesso e um corpo gordo é sinal de fracasso. 

Portanto, assim como o cristianismo abordado anteriormente, a medicina também passa 

a controlar o corpo e suas condutas. Avaliar esse pensamento é pertinente ao presente 

trabalho pois passamos a compreender o quanto a mulher que tem um corpo fora do que 

é dito como padrão é marginalizada em nossa sociedade e nos faz ter um novo olhar 

sobre o surgimento de perfis Body Positive no Instagram. 

Dentro desse contexto, estudos afirmam que a imagem corporal das mulheres representa 

um papel importante na reflexão de padrões, preocupações e obsessões culturais, 

podendo influenciar a forma como as pessoas percebem os outros, aumentando, assim, 

as chances dos indivíduos serem críticos. Atualmente as imagens e alguns tipos de 

formatos e tamanhos corporais divulgados pelos veículos de comunicação de massa 

funcionam como um tipo de cartilha para as pessoas, categorizando-as como 

socialmente aceitáveis ou inaceitáveis (Ariel-Donges et al., 2019; Fardouly & 

Vartanian, 2016; Fardouly et al., 2015). 

O estudo de Lewallen e Behm-Morawitz (2016) aponta que no caso das mulheres, no 

que tange à imagem corporal, ser inaceitável ou fora dos padrões estipulados pode ser 

uma fonte de baixa autoestima. No Ocidente a mídia divulga imagens de corpos 

femininos cada vez mais magros, rotulando-os como atrativos e, consequentemente, 

sendo sinônimos de sucesso. Esse tipo de rótulo torna o corpo magro socialmente aceito 

e contribui para o fortalecimento da autoestima. Já o corpo gordo vai na contramão 

dessa ideia, sendo associado à preguiça e à insatisfação (Chang et al., 2018). 

No século XX vimos uma explosão das cirurgias plásticas, das dietas mirabolantes, dos 

alimentos fitness e de tudo que prometesse ter um corpo dentro dos padrões impostos 

pela sociedade. Outro elemento latente é que à mulher não lhe cabe nem o direito de 

envelhecer: é uma corrida constante contra o tempo. Enquanto o homem é considerado 

charmoso por ter cabelos brancos, a mulher é tida como desleixada. 

Essa busca para se encaixar em um modelo vem trazendo distúrbios alimentares e de 

imagem, e de doenças psíquicas. Ora, se eu não estou satisfeita com o meu corpo – não 

porque não gosto, mas porque não estou dentro dos moldes impostos pela sociedade – 



15 

logicamente começo a abalar minha saúde mental. E, como dito anteriormente, as 

mulheres sofrem muito mais com essas imposições sociais. Na verdade muitas mulheres 

não se questionam se essa busca por um corpo perfeito é algo que vem de uma vontade 

pessoal ou de um padrão arraigado. 

Para colaborar ainda mais com esse controle, temos a nossa sociedade, mais 

especificamente, a parte da economia. Afinal, as marcas aproveitaram-se da imposição 

desses padrões de beleza e saúde e passaram a replicar imagens de mulheres magras e 

bem sucedidas, mais uma vez impondo ao público feminino determinados padrões. 

Um dos meios de comunicação que contribuiu fortemente para a propagação dos 

padrões de beleza foram as revistas de moda. Naomi Wolf (1992) aponta como esse 

veículo de comunicação deu força para que esses parâmetros ganhassem ainda mais 

espaço. Segundo ela, as revistas femininas acompanharam o avanço das mulheres e a 

evolução do mito da beleza. É importante falar das revistas de moda pois é um meio de 

comunicação que detinha a atenção e o fascínio das mulheres. Durante muitos anos esse 

veículo exerceu forte influência no público feminino; seja pela aparência ou 

comportamento. As revistas funcionavam como uma espécie de cartilha ditando a forma 

como elas deveriam ser e agir. 

Portanto, a mulher durante toda a sua vida está sob os olhos da sociedade, ela sofre o 

controle sobre seu corpo e isso acaba por gerar uma forte cobrança interna e um 

sentimento de não pertencimento de si mesma. Ao mesmo tempo, com o surgimento do 

movimento feminista e seus desdobramentos, a mulher passa a questionar o seu papel 

na sociedade e a opressão que sofrida por seu corpo. 

1.2. Feminismo, pós-feminismo e redes sociais 

O feminismo pode ser entendido, de uma forma restrita, como a defesa dos direitos das 

mulheres com base na igualdade dos sexos (Peterson et al., 2008). É uma gama de 

ideologias, movimentos políticos e preocupações sociais, compartilhando objetivos 

particulares e comuns (Hu, 2018). 

Um dos aspectos marcantes da cultura da mídia pós-feminista é a preocupação com o 

corpo feminizados das mulheres como uma fonte de energia que exige monitoramento, 

vigilância e disciplina constantes. Os corpos de mulheres são apresentados como 



16 

objetos a serem controlados, marcados e mobilizados para o retorno social e econômico 

dentro de uma economia neoliberal (Gill, 2017). 

A ideia pós-feminista retrata que a feminilidade é definida como uma propriedade 

corporal ao invés de uma construção social. As normas sociais incitam que as mulheres 

realizem uma verdadeira corrida por corpos tonificados, ao invés de incentivarem a 

maternidade (Salter, 2016; McLean et al., 2016), ou seja, a feminilidade é explicada 

através de imagens corporais irreais, causando desafios e problemas para as mulheres. O 

corpo é uma característica definidora da feminilidade, as mulheres correm o risco de 

falhar no desempenho adequado da feminilidade se forem incapazes de manter um 

corpo hegemonicamente aceitável (Gill, 2017). Processos como ganho ou perda de peso 

e até o envelhecimento e a gravidez são examinados com atenção. Rigorosos regimes de 

beleza levam a uma versão homogeneizada da beleza, o que implica que há apenas uma 

forma aceitável de atratividade (Dosekun, 2015). Através do disciplinamento de seus 

corpos, as mulheres são capazes de alcançar os ideais impostos e enquadrar seus corpos 

nos padrões impostos (Bae, 2011; Gill, 2017; Gill & Orgad, 2018). 

O surgimento da internet revolucionou a nossa forma de se comunicar e de se 

relacionar. Hoje em dia está tudo na palma da nossa mão: a interação entre pessoas se 

tornou dinâmica, o acesso às informações é rápido e o indivíduo tornou-se produtor de 

conteúdo. As redes sociais permitiram que a divulgação de conteúdo fosse 

descentralizada dos grandes veículos de massa e que as informações fossem passadas 

por diversos outros canais. Consequentemente, os movimentos sociais se beneficiaram 

do advento das redes, já que conseguiram expandir suas ideias e atingir um maior 

número de pessoas. E o feminismo é um dos movimentos sociais que se utilizou do 

advento da internet para propagar a sua voz. 

 As redes sociais digitais também podem ser consideradas grandes aliadas no processo 

de empoderamento feminino, já que possibilitam um maior acesso à informação, bem 

como o contato com diversos tipos de realidades. No movimento feminista, isso se 

mostra principalmente através dos relatos pessoais expostos nessas redes. O ambiente 

digital amplifica as possibilidades de disseminação do feminismo, permitindo o 

surgimento de espaços que produzem informações destinadas às mulheres, criando 

ambientes mais representativos (Hollanda, 2018). 
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O estudo de Rassi (2016) muito dialoga com o presente trabalho. Inspirada nas ideias da 

autora feminista Sandra Bartky, ela (Rassi, 2016) questiona se a rede social em questão 

traz um novo olhar sobre o corpo feminino ou se simplesmente reproduz os conceitos 

dos veículos de comunicação tradicionais. 

A autora Sandra Bartky (1988) aborda o conceito de panóptico foucaultiano, onde todos 

os corpos são vigiados. Segundo ela, as mulheres são ainda mais vigiadas para que os 

homens possam manter seu domínio. Além disso, é através de seu corpo que lhe é 

cobrada sua feminilidade. Caso isso não aconteça, é esperado que ela mude, que ela 

adote determinados comportamentos para atingir a imagem que esperam que ela tenha. 

Conforme abordado anteriormente, não é à toa que os procedimentos estéticos, as 

cirurgias plásticas e as dietas mirabolantes ganham cada vez mais espaço, justamente 

para a mulher se enquadrar na feminilidade que lhe é cobrada. 

Aqui, mais uma vez, percebemos como o corpo feminino é colocado como algo a ser 

controlado, e como os padrões lhe são impostos. Além disso, deflagra como as mulheres 

que não se enquadram nesses parâmetros se sentem obrigadas a se encaixar nos 

mesmos. 

Wolf (1992) e Bartky (1988) compartilham do mesmo pensamento em como esses 

padrões funcionam como uma força coercitiva para as mulheres e que a busca por 

atingi-los tornou-se o objetivo da grande maioria das mulheres. Além disso, elas falam 

sobre como o capitalismo se apropriou desse discurso, disseminando os padrões 

impostos pelo patriarcado. 

 Fato é que as redes sociais permitiram que as mulheres criassem seus próprios espaços, 

para se colocar perante o mundo e para argumentar, discutir e indagar seu lugar na 

sociedade e a forma como é vista. Ou seja, a mídia social pode ser utilizada como um 

espaço de empoderamento. 

As mulheres podem se construir da maneira que desejam dentro desse espaço virtual, 

podem criar uma rede de apoio em defesa delas, minando a mídia tradicional e trazendo 

novas oportunidades para a publicação e disseminação de trabalhos femininos e outros 

assuntos de interesse comum (Rassi, 2016).   

 Dentro desse viés, a autora Maria do Rosário Gregolin (2015), ao analisar questões dos 

discursos sobre corpo nas redes sociais, defende a internet como “a heterotopia por 
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excelência do século XXI”, numa expansão do conceito foucaultiano. A internet é um 

local que não é local, que convive com diferentes tipos de realidades, linguagens e 

discursos. Nesse sentido, a autora propõe que pensemos a web como uma heterotopia do 

século XXI, já que “a heterotopia por excelência da sociedade ocidentais, do século 

XVI ao século XX, é o navio” (Gregolin, 2015, p. 197). Portanto, podemos pensar a 

rede social como uma heterotopia já que “habita” na internet e também é um espaço que 

não é espaço, onde cruzam-se diversos tipos de realidades e discursos. 

 Porém, um dos aspectos que devemos levar em consideração no presente estudo é o 

fato do Instagram, devido ao seu poder de alcance, também ser utilizado como 

ferramenta de marketing. E isso pode afetar diretamente não só o tipo de imagem que 

será postada, direcionando para um determinado tipo de padrão para que certos produtos 

sejam consumidos. Ou então para alcançar determinado nicho – como o público plus 

size, por exemplo – irá criar parcerias com perfis condizentes e poderá ser criado uma 

falsa sensação de quebra de padrões estéticos, com a divulgação de imagens de corpos 

femininos fora dos parâmetros da mídia tradicional, quando, na verdade, há todo um 

comércio por detrás disso. É importante questionar se há uma divulgação da imagem 

corporal feminina dentro desses perfis Body Positive como marca. 

 Ainda dentro do contexto do Instagram ser utilizado como ferramenta publicitária, nos 

cabe também questionar se esses perfis utilizam-se dos discursos feministas para ganhar 

a atenção das mulheres e, consequentemente, comercializar produtos. Interessa-nos 

questionar até que ponto a popularização da temática feminista nesses perfis está 

ancorada em um aprofundamento crítico e conceitual ou se é apenas usada como 

veículo facilitador para a divulgação de produtos, em uma espécie de comoditização 

estratégica do empoderamento. 

 Apesar da possibilidade acima levantada, o Instagram traz uma oportunidade para que 

diferentes tipos de imagens acerca do corpo feminino sejam divulgados, permitindo 

uma mudança em como os corpos das mulheres são apresentados. Ao serem produtoras 

de conteúdo, as mulheres ganham autonomia para divulgarem seus corpos da maneira 

como as convém. E isso pode ser libertador. O Instagram pode realmente ser utilizado 

como uma ferramenta de quebra de padrões e empoderamento feminino. O seu alcance 
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é enorme e rápido e podemos ir contra as imagens divulgadas pelos veículos de massa 

tradicionais, modificando como o corpo feminino é divulgado. 

 Portanto, dependendo da forma como essa plataforma digital é utilizada, posso usá-la 

para reproduzir mais do mesmo ou para trazer à tona uma outra maneira de como a 

mulher é vista. 

1.3. A representação do ‘self’  

Dentro desse contexto, o trabalho do sociólogo Erving Goffman (1959), se faz 

pertinente para o presente estudo. Muitas pesquisas foram realizadas sobre a 

representação em espaços offline, e a obra deste autor merece destaque dentre esses 

estudos. 

 Apesar de ter sido escrito para o campo offline, o livro do autor pode ser muito bem 

direcionado para a esfera online. Com o surgimento das tecnologias digitais, permitiram 

que os indivíduos tivessem maiores possibilidades de autorrepresentação na esfera 

online. O Instagram, sendo uma plataforma predominantemente imagética e onde 

permite a possibilidade de escolher a forma como eu me apresento para a sociedade, se 

encaixa perfeitamente na análise de Goffman (1959). 

 Tendo isto em vista, as mulheres passaram a ter a oportunidade de se auto 

representarem para um grande número de espectadores nas redes sociais, de acordo com 

seu desejo. Ao contrário do que acontecia antigamente em que o público feminino era 

retratado através do olhar do outro, ou seja, do patriarcado. Como falado anteriormente, 

as revistas de moda veiculavam imagens de mulheres de acordo com os padrões 

impostos. Às mulheres não lhes era dada a possibilidade de argumentar se era assim que 

elas pretendiam que seus corpos fossem expostos. 

A análise de Goffman (1979) sobre gênero na publicidade em revistas descobriu que as 

mulheres eram retratadas como subordinadas aos homens, levando ao termo “exibição 

de gênero”. Seja pela biologia ou aprendizagem, a expressão foi utilizada para descrever 

os retratos convencionais dos sexos, que foram utilizados para manter as mulheres em 

posição de subordinação e submissão aos homens. 

 Neste momento não é levado em consideração se as imagens divulgadas pelas mulheres 

no Instagram replicam os padrões institucionalizados, mas, sim, que as redes sociais – 
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em especial o Instagram, objeto de estudo do presente trabalho – deu o poder de escolha 

às mulheres de se auto representarem da maneira como elas querem, independentemente 

se há ainda a perpetuação das ideias dominantes de beleza feminina. 

 Em sua obra Goffman (1959) faz referência à esfera offline, no entanto se antes o 

indivíduo escolhia como apresentar-se no palco da vida, no “face a face”, agora ele 

escolhe como pretende apresentar-se no mundo virtual. Da mesma forma que o autor 

discursa que há uma diferença em como o indivíduo se apresenta perante os outros e 

como ele se mostra nos bastidores, ou seja, na vida pessoal, o mesmo ocorre na esfera 

online; onde nem sempre o que é mostrado em uma rede social é condizente com o 

mundo particular. Mas, sem sombras de dúvida, o Instagram trouxe esse poder de 

escolha, e o alcance ao olhar dos outros é ainda maior se comparado ao mundo offline. 

O autor (Goffman, 1959) argumenta como o indivíduo se auto apresenta em interações 

face a face e no backstage. É como se socialmente eu me apresentasse de uma maneira e 

intimamente eu tivesse um outro tipo de performance. O mesmo pode ser considerado 

no mundo online, onde eu escolho a forma como quero ser visto, onde eu escolho que 

imagem eu quero passar e até onde eu quero expor. E isso varia não só de pessoa para 

pessoa como também de acordo com o objetivo de cada um, com a cultura e a 

localização geográfica. Segundo o autor, o indivíduo é mais cauteloso na sua 

performance no palco e mais relaxado em sua performance nos bastidores. E o mesmo 

se aplica no ambiente online. 

 Esse tipo de conduta pode nos levar a uma falsa representação de si mesmo nas redes 

sociais como também a uma representação mais realística, principalmente no que tange 

à representação do corpo feminino. A partir do momento que eu escolho que tipo de 

imagem eu quero divulgar em minha página, posso justamente escolher aquela que se 

enquadra nos padrões reais e não nos padrões socialmente impostos. 

Como já dito anteriormente, o Instagram é um espaço que permite que as mulheres 

sejam produtoras de conteúdo e, consequentemente, podem expor corpos que não são 

divulgados nos veículos de comunicação de massa. Com isso, a rede social pode tornar-

se um veículo de disseminação de imagens alternativas de corpos femininos, tornando-

se uma plataforma de quebra de paradigmas. 
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Portanto, sendo condizente ou não com a realidade, o indivíduo escolhe como quer ser 

visto na plataforma Instagram. E isso é pertinente para o presente estudo pois queremos 

justamente perceber se as imagens do corpo feminino no Instagram promovem a quebra 

de padrões impostos. 

Tendo como foco as imagens de corpos feminino divulgadas no Instagram, muito se 

discute se a plataforma é um ambiente nocivo ou salutar para as mulheres. Por se tratar 

de uma rede social digital predominantemente imagética, onde a estética é levada em 

consideração, um dos assuntos que ganha destaque nos perfis que abordam temáticas 

feministas é a relação da mulher com o próprio corpo.  Da mesma maneira que as novas 

mídias contribuem para reforçar padrões de beleza impostos, elas também podem ir na 

contramão e questionar os parâmetros estéticos impostos.  

O estudo de Tiggemann et al. (2020) aponta que o impacto negativo das mídias sociais é 

atribuído ao fato de oferecer muito mais oportunidades para comparações sociais. E isso 

ocorre porque os usuários tendem a postar suas melhores fotos, muitas vezes editadas 

para maximizar sua atratividade. Isso vai justamente ao encontro do que o sociólogo 

Goffman (1959) fala em sua obra abordada anteriormente; de como queremos nos 

apresentar perante os outros. Como consequência, o ambiente do Instagram caracteriza-

se por expectativas irreais e idealizadas por mulheres. 

Em resposta ao crescente reconhecimento de que há muito no Instagram que é irreal e 

potencialmente nocivo, novas formas de ativismo social online surgiram. Em particular, 

o movimento Body Positive visa desafiar e questionar os padrões de beleza impostos, 

desencorajar a comparação social baseada na aparência e promover a aceitação de 

corpos de qualquer tamanho, forma ou aparência (Cwynar-Horta, 2016). 

É importante ressaltar que o movimento em questão busca mais do que melhorar a 

insatisfação corporal decorrente da exposição de padrões de beleza convencionais, ele 

busca promover a aceitação de todos os tipos de corpos. No entanto, apesar do seu 

potencial positivo, o movimento foi alvo de críticas. Em particular foi sugerido que o 

movimento foi apropriado por mulheres magras, atraentes e brancas. Dentro do contexto 

levantado por Cwynar-Horta (2016), o movimento Body Positive atinge somente um 

nicho de mulheres, excluindo outras, ou seja, o movimento não é abrangente. 
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 É importante lembrar que o movimento foi criado inicialmente para os corpos 

femininos gordos, mas que ao longo de sua existência, a iniciativa passou também a ser 

apropriada por mulheres que não se encaixam em padrões dominantes da beleza 

feminina. 

1.4. Instagram e imagem corporal feminina 

Ao longo do tempo, pesquisas documentaram como a exposição de imagens idealizadas 

nos veículos de comunicação de massa tradicionais como televisão e revistas de moda 

surtiram um impacto negativo na imagem corporal das mulheres (Grabe et al., 2008; 

Groesz et al., 2002; Want, 2009). 

Com o surgimento da internet, o campo de análise passou a ser as mídias sociais. Esses 

espaços virtuais vêm se tornando cada vez mais uma fonte de comunicação diária 

humana. 

O Instagram é uma rede social predominantemente imagética onde os usuários podem 

publicar fotos – normalmente deles mesmos – e interagir através das imagens dando 

likes ou realizando comentários. Eles podem criar ativamente conteúdos próprios e 

consumir conteúdos de terceiro. Além disso, os usuários dessa rede social podem seguir 

qualquer um, desde amigos, contas de marca e até celebridades. Os perfis mais seguidos 

são os de artistas, músicos, marcas de roupa e celebridades (Gelsinger, 2021). 

A rede social em questão é considerada uma das mais conhecidas para o 

compartilhamento de fotos e um excelente local para divulgação de informação e estudo 

das imagens corporais (Hempel, 2014). 

Embora o Facebook continue sendo a rede social mais popular (Fardouly & Vartanian, 

2016), o Instagram cresceu rapidamente para mais de 1 bilhão de usuários ativos 

mensais (Serlin, 2020). 

O Instagram é conhecido como uma das redes sociais mais utilizadas que influencia a 

percepção das pessoas em como as mulheres devem manter sua imagem corporal 

(Halliwell, 2015). Tendo isto em vista, a rede social permite que as mulheres 

compartilhem imagens de seus corpos e ao mesmo tempo negociem sua identidade (Hu, 

2018). 
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Com o intuito de ganhar mais likes, comentários e, assim, popularidade, as pessoas 

tendem a publicar fotos que retratem uma versão idealizada de si mesmas nas redes 

sociais (Bryant, 2018; Fardouly et al., 2015; Gil-Or et al., 2015). Isso quer dizer que a 

maior parte das fotos publicadas nesta mídia é manipulada (posada, editada, retocada) 

para passar uma imagem de perfeição. 

Apesar dos usuários terem a liberdade de escolher que tipo de foto será publicada em 

seu perfil do Instagram, cada postagem é fortemente influenciada por padrões e normas 

impostos pela sociedade (Bryant, 2018). Dessa forma, a cultura do Instagram se baseou 

em grande parte na aparência, reforçando a imagem que uma pessoa passa (Barbato & 

Tiggemann, 2018). 

Dois ideais de aparência predominantes apresentados nas redes sociais são: 

thinspiration (imagens ou textos destinados a inspirar a perda de peso) e fitspiration 

(imagens e texto motivacionais projetado para inspirar as pessoas a atingirem objetivos 

de condicionamento físico). Estudos de análise de conteúdo das mídias online apontam 

que as imagens utilizadas para estampar esses ideais normalmente retratam mulheres 

seminuas com corpos magros ou atléticos em poses sexualmente objetificantes (Carrotte 

et al., 2017; Ghaznavi & Taylor, 2015; Tiggemann & Zaccardo, 2018). 

Essas imagens são carregadas de mensagens que enaltecem os ideais de magreza, os 

ideais fitness, bem como promovem a restrição alimentar e o estímulo para realizar 

exercícios físicos, tudo isso motivado pela aparência (Boepple et al., 2016; Simpson & 

Mazzeo, 2017; Wick & Harriger, 2018). 

Thinspiration apresenta indivíduos ou fotos de texto que promovem perda de peso 

prejudicial à saúde ou padrões alimentares para conseguir uma aparência incrivelmente 

magra. A preocupação com o ideal magro é associada com bulimia, dieta, uso de 

suplementos e insatisfação corporal (Uhlmann et al., 2018). 

Tradicionalmente o ideal de corpo magro foi promovido pela mídia tradicional como 

televisão, anúncios publicitários de revistas de moda. No entanto, atualmente esse 

padrão de magreza é amplamente difundido nas redes sociais através das imagens de 

thinspiration. Considerando a popularidade dessas tendências de beleza, é importante 

entender seus efeitos nas mulheres no que tange a insatisfação corporal e o humor 

(Serlin, 2020). 
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Já o ideal fitness (fitspiration) afirma ser um antídoto para o ideal magro, oferecendo às 

mulheres propostas de beleza mais “realistas” que promovem uma alimentação saudável 

e exercícios físicos (Serlin, 2020). No entanto, uma série de estudos acerca das imagens 

fitness nas redes sociais descobriram que o fitspiration pode ser um veneno também 

(Uhlmann et al., 2018). O ideal fitness pretende ser uma alternativa mais saudável que o 

ideal de magreza (thinspiration) através da promoção de uma alimentação saudável e de 

exercícios. No entanto, a literatura atual apoia que essas imagens podem ser igualmente 

prejudiciais, pois continuam a incitar maior insatisfação corporal devido à natureza 

inatingível de tais fotos. 

Dado que a fitspiration é projetada para motivar exercícios e saúde, pode-se presumir 

que ela é mais saudável do que a thinspiration. No entanto, Boepple e Thompson (2016) 

descobriram que o conteúdo online de thinspiration e fitspiration não diferiu em 

mensagens de indução de culpa em relação ao peso ou ao corpo, estigmatização da 

gordura, presença de frases objetificantes e mensagens de dieta, com 88% de 

thinspiration e 80 % de conteúdo fitspiration uma ou mais dessas mensagens. Portanto, 

não é surpreendente que a exposição aguda a tal conteúdo tenha demonstrado aumentar 

a insatisfação corporal, o humor negativo e diminuir a autoestima em mulheres 

(Robinson et al., 2017; Tiggemann & Zaccardo, 2015). 

Além das questões relacionadas às inspirações de ideal magro e fitness, as redes sociais 

como o Instagram levam à comparação corporal com colegas, celebridades e modelos 

de estilo de vida (Brown & Tiggemann, 2016). 

Muitos estudos abordam a correlação entre mídia social e preocupação com o corpo 

(Ahadzadeh et al., 2017; Chock & Kim, 2015; Fardouly et al., 2018; Tiggemann & 

Slater, 2013). O Instagram contribui para uma imagem corporal negativa e auto 

objetificação (Fardouly et al., 2018). De acordo com estudos, o Instagram não só 

colabora para que as mulheres se sintam objetificadas como também aumenta a sua 

insatisfação com o seu próprio corpo, impactando na sua autoestima e no seu humor. 

Como é o caso da mídia tradicional (Levine & Murnen, 2009; Want, 2009), o impacto 

negativo da mídia social tem sido mais comumente atribuído a esse processo de 

comparação social. De fato, a facilidade e acessibilidade das mídias sociais fornecem 

mais oportunidade para comparações sociais frequentes, múltiplas e rápidas (Tiggemann 
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& Miller, 2010). Isso ocorre porque os usuários tendem publicar apenas suas melhores 

fotos, ou seja, muitas vezes editadas e aprimoradas por filtros para maximizar sua 

atratividade e apelo (Chua & Chang, 2016; Dumas et al., 2017). O resultado final é um 

ambiente caracterizado por ser irreal e idealizado. 

De acordo com a teoria da comparação social, os indivíduos irão se comparar àqueles 

percebidos como semelhantes a si mesmos instigando sua satisfação corporal e humor 

(Brown & Tiggemann, 2016). 

A teoria da comparação social tem sido frequentemente citada para explicar a relação 

entre a exposição nas redes sociais e os efeitos negativos observados na satisfação 

corporal e humor (Fardouly et al., 2015, Brown & Tiggemann, 2016, Tiggemann & 

Zaccardo, 2018, Robinson et al., 2017). 

O impacto prejudicial da mídia é muitas vezes atribuído ao impulso inato que os 

indivíduos têm de comparar-se com os outros (Brown & Tiggemann, 2016). Assim, à 

medida que os indivíduos se comparam às imagens aparentemente inalcançáveis nas 

redes sociais, elas podem, de fato, perceber-se como aquém destes padrões 

institucionalizados socioculturalmente, levando a uma maior insatisfação corporal, 

menos valorização do corpo e humor negativo. 

As mídias de massa só contribuíram para veicular e reforçar o ideal magro. De acordo 

com o estudo sobre imagem corporal realizado em 2018 por Tiggemann et al., visualizar 

imagens baseadas no ideal magro levou a uma maior insatisfação corporal e facial. 

Além disso, chegaram à conclusão que, quanto mais uma pessoa investe em likes, mais 

ela se compara aos demais, levando à uma convergência entre conseguir curtidas e 

insatisfação corporal (Tiggemann et al., 2018). 

Portanto, assim como os veículos de comunicação tradicionais, o impacto negativo das 

mídias sociais tem sido frequentemente atribuído ao processo de comparação social. 

Além disso, as redes sociais permitem uma maior comparação dos corpos em relação 

aos meios de comunicação de massa já que o conteúdo divulgado atinge um maior 

número de pessoas e com mais velocidade. 

Estudos anteriores revelam que o Instagram possui capacidade ímpar de transmissão de 

ideais socioculturais acerca da imagem corporal, através do compartilhamento de fotos 

(Prichard et al., 2018). O Instagram conecta de forma instantânea os usuários a fotos de 
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outras pessoas, permitindo que os indivíduos sejam produtores e consumidores de 

conteúdo. No entanto, essa conexão imediata permite que as comparações com corpos 

normalmente idealizados e editados sejam feitas de maneira rápida (Tiggemann & 

Zaccardo, 2015).  

Outra teoria, também comumente utilizada, é da auto objetificação. Ela afirma que nas 

mídias sociais o corpo não é considerado por sua capacidade funcional, mas, sim, como 

um objeto sexualizado (Prichard et al., 2018). Muito do impacto negativo ao ser exposto 

às imagens fitspiration ou thinspiration também foi atribuída à internalização do ideal-

magro (Grabe et al., 2008; Uhlmann et al., 2018; Boepple & Thompson, 2016). Essa 

internalização vincula pressões socioculturais, como o ideal magro e fitness, a 

resultados de insatisfação corporal, dieta e até resultados clínicos de comportamentos 

bulímicos ou distúrbios na alimentação (Uhlmann et al., 2018). Colocar-se a exposição 

de imagens que divulgam o ideal magro têm efeitos prejudiciais para o bem-estar físico 

e mental das mulheres (Grabe et al., 2008). 

1.5. Movimento ‘Body Positive’ 

O movimento Body Positive surgiu em 2012 para desafiar e questionar as expectativas 

irrealistas de beleza e as imagens não representativas das mulheres na mídia popular e 

na publicidade (Sastre, 2014). 

Devido à propagação do ideal de magreza e de padrões estéticos fora da realidade, o 

Instagram foi tomado por postagens de corpos idealizados. A hashtag Body Positive 

surgiu como um espaço onde as pessoas poderiam compartilhar seus corpos não 

padronizados e receber amor e aceitação em vez do escrutínio da cultura dominante 

(Gelsinger, 2021). 

Mulheres que ocupam corpos não normativos utilizam o Instagram como instrumento 

para desafiar os ideais dominantes de beleza feminina através da postagem de selfies 

(Cwynar-Horta, 2016). O conteúdo Body Positive no Instagram inclui fotografias de 

uma gama diversificada de mulheres, geralmente gordas em trajes de banho ou da 

moda, imagens naturais não aprimoradas de mulheres exibindo alegremente suas 

“dobras” na barriga ou outras supostas falhas, além de postagens inspiradores ou 

citações (Cohen et al., 2019). Frequentemente, as imagens são acompanhadas por 
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legendas (texto) e/ou hashtags que fornecem contexto e reforçam a mensagem do 

movimento (Tiggemann et al., 2020). 

Pesquisas mostram que a imagem corporal positiva também está relacionada a um 

maior bem-estar emocional, psicológico e social (Andrew et al., 2016a; Andrew et al., 

2016b; Swami et al., 2018; Tylka, 2018). Além disso, a pesquisa encontrou associações 

entre imagem corporal positiva e resultados comportamentais adaptativos, incluindo 

padrões alimentares mais saudáveis em mulheres adolescentes e adultas (Andrew et al., 

2016b; Andrew et al., 2014; Augustus-Horvath & Tylka, 2011), comportamento pró-

social e autocuidado (Tylka, 2012), aumento da frequência de exercícios (Homan & 

Tylka, 2014) e melhoria do funcionamento sexual (Satinsky et al., 2012). 

Pesquisas revelam que indivíduos com uma imagem corporal positiva tendem a 

interpretar as informações relacionadas à aparência de uma maneira protetora do corpo, 

internalizando informações positivas e rejeitando ou reenquadrando informações 

negativas (Holmqvist & Frisén, 2012; Wood-Barcalow et al., 2010). 

Sendo assim, perfis Body Positive que pretendem oferecer senso de comunidade online 

dedicadas a compartilhar imagens que promovam a quebra de padrões impostos e 

defendendo uma variedade de imagens corporais, podem desempenhar um papel 

importante no desenvolvimento e manutenção da imagem corporal positiva entre as 

mulheres (Cohen et al., 2019). 

Apesar de grande parte das pesquisas relativas ao Body Positive se debruçarem na 

valorização do corpo, Swami et al. (2018) analisou o impacto da positividade corporal 

na saúde mental e no bem-estar. Os resultados demonstraram que as mulheres são as 

que mais sofrem com a desvalorização corporal. Além disso, os resultados deste estudo 

sugeriram que a apreciação corporal foi o mais forte preditor de fatores emocionais, 

psicológicos e de bem-estar social (Swami et al., 2018). Esta pesquisa enfatiza a 

importância da valorização do corpo como fator de melhoria não apenas da imagem 

corporal, mas também da saúde mental e emocional. 

Apesar de seu potencial positivo, foi sugerido que o movimento foi apropriado por 

mulheres magras, atraentes e brancas (Cwynar-Horta, 2016; Sastre, 2014). Além disso, 

o sucesso do movimento é questionável já que estudos sugerem que preocupações com 
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a imagem corporal ainda são comuns entre os usuários de mídia social (Cohen et al., 

2017).  

Os críticos também argumentam que, assim como relatos do ideal de magreza, relatos 

acerca do Body Positive estão tornando-se mercantilizados à medida que crescem em 

popularidade, já que influenciadores digitais estão sendo pagos para promover produtos 

em seus perfis (Cwynar-Horta, 2016). De acordo com Cwynar-Horta, durante esse 

processo de comodificação, os defensores do movimento se afastam de seus ideais 

iniciais e seu conteúdo passa a ter foco somente na aparência. 

Em suma, ao analisar as imagens dos corpos femininos dos perfis que se intitulam como 

Body Positive, o presente trabalho busca perceber se há uma segmentação do público ao 

qual se direciona. Interessa-nos apurar se as imagens dos corpos femininos veiculadas 

nesses espaços virtuais possuem um compromisso genuíno com a ruptura de ideias 

dominantes dos padrões de beleza feminina, promovendo um espaço de aceitação, 

empoderamento feminino e fornecendo subsídios para a melhora da autoestima e saúde 

mental, ou se perpetuam os parâmetros estéticos já institucionalizados, reforçando os 

ideais divulgados nos veículos de comunicação de massa. 
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2. Performances online da imagem corporal feminina  

Com o objetivo de analisar se o movimento Body Positive no Instagram é de fato um 

espaço de empoderamento feminino, que promove a normatização de todos os tipos de 

corpos, questionando os padrões estéticos impostos pela sociedade e amplamente 

divulgado pelos meios de comunicação de massa, o presente trabalho empreendeu um 

estudo de caso único qualitativo. Utilizando-se da análise de conteúdo foi examinado o 

perfil da influenciadora digital e ativista do corpo positivo Alexandra Gurgel. 

A pesquisa qualitativa é definida como a compreensão do significado que as pessoas 

construíram, ou seja, como as pessoas compreendem não só o seu mundo, como 

também as experiências que elas têm do mundo (Merriam & Tidell, 2016). A pesquisa 

qualitativa é baseada em experiências individuais, na construção de realidades e de 

significados. Este tipo de análise está mais preocupado em compreender as perspectivas 

dos participantes, não as do pesquisador (Merriam & Tidell, 2016). Sendo assim, não 

busca uma verdade absoluta, mas, sim, busca descobrir significados feitos do fenômeno. 

Com o objetivo de analisar se o movimento Body Positive no Instagram desafia as 

normas hegemônicas de beleza e auxilia no empoderamento das mulheres, iremos 

analisar se o fato das mesmas serem produtoras de conteúdo permite mais 

representações alternativas de corpos femininos ou se simplesmente reforçam os 

parâmetros já divulgados 

De acordo com Robert Yin (2014), um estudo de caso é “uma investigação empírica que 

estuda um fenômeno contemporâneo (o ‘caso’) dentro de seu contexto de vida real” (p. 

16). Segundo Yin (2014, p. 15), “você gostaria de fazer um estudo de caso porque quer 

entender um caso do mundo real e assumir que tal entendimento provavelmente envolve 

condições contextuais importantes pertinentes ao seu caso”. 

Yin (2018) explica que existem três tipos de estudos de caso: exploratório, descritivo, e 

explicativo. Um estudo exploratório tem como objetivo desenvolver hipóteses e 

proposições pertinentes a uma investigação posterior. Um estudo descritivo tenta traçar 

uma imagem completa de um fenômeno particular. Já um estudo explicativo investiga 

as questões “como” e “por que” por trás de um fenômeno (Yin, 2018). 
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Dado o escopo deste trabalho, buscamos investigar de que maneira a temática do 

movimento Body Positive se constrói no Instagram. Para tal, optamos por analisar o 

perfil da influenciadora digital Alexandra Gurgel.  A escolha do objeto está de acordo 

com a estratégia metodológica definida pois, conforme Gil (2008, p. 57), “o estudo de 

caso é caracterizado pelo estudo profundo e exaustivo de um ou de poucos objetos, de 

maneira a permitir o seu conhecimento amplo e detalhado”. 

O presente trabalho integra uma epistemologia construcionista que, inclui a percepção, 

como um produto de processos sociais, históricos, culturais e linguísticos (Cooper & 

Thorogood, 2013; Gergen, 1985; Willig, 2013). Nessa perspectiva, os fenômenos são 

entendidos como sendo construídos por indivíduos e grupos de acordo com os recursos 

linguísticos de que dispõem e influenciados pelo contexto social, cultural e histórico 

(Cooper & Thorogood, 2013; Crotty, 1998).  

A abordagem qualitativa é adequada para este estudo porque facilita a interpretação de 

textos e imagens extraídos do Instagram, explicando as maneiras pelas quais estudiosos 

e profissionais anteriores entendem o problema da pesquisa. Esse tipo de abordagem 

fornece uma observação e explicação detalhadas relacionadas ao problema e à questão 

da pesquisa.  

A adoção de uma abordagem construcionista facilitou o modo interpretativo de 

investigação que permitiu que o presente estudo examinasse de forma crítica e reflexiva 

as performances do corpo no Instagram (Coyle, 2007; Crotty, 1998; Willig, 2013). 

Baseando-se nos estudos acadêmicos já realizados e mencionados na revisão literária do 

presente trabalho, bem como na compreensão feminista da imagem corporal feminina, 

incluindo ideias de disciplina, controle e vigilância (Bartky, 1988), Goffman (1959) 

teoria da auto-apresentação e exibições de gênero, bem como as questões de 

feminilidade e pós-femininsmo (Gill, 2017, 2018), este estudo examinou as práticas 

performáticas Body Positive na página do Instagram. É significativo explorar se essas 

performances realmente questionam os padrões de beleza impostos socialmente ou se 

continuam a reproduzi-los. 

2.1. História e contexto do movimento ‘Body Positive’  
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Os primeiros registros formais de discussões e reivindicações da inclusão de pessoas 

com diferentes tipos de corpos ocorreu nos Estados Unidos durante a segunda onda 

feminista com o fat liberation movement (movimento da liberação do gordo) ou fat 

acceptance movement (movimento da aceitação do gordo) (Limeira & Farias, 2021). 

Com o surgimento das redes sociais, o movimento Body Positive se expandiu, gerando 

mais relevância para indivíduos que não se encaixam no padrão estético estabelecido. 

Considerando o contexto do movimento Body Positive, em 2015 Alexandra Gurgel 

criou a hashtag #CorpoLivre através do seu canal no Youtube, Alexandrismos. Em 

seguida criou a página Movimento Corpo Livre no Instagram para tratar exclusivamente 

do tema. 

Figura 1 – Captura ecrã Instagram Movimento Corpo Livre 

 

Fonte: Movimento #CorpoLivre [@movimentocorpolivre]. [Perfil Instagram]. Recuperado em 

Setembro 01, 2021, de https://www.instagram/movimentocorpolivre/ 

A jornalista era uma mulher que sempre se via insatisfeita com seu corpo, passou 

grande parte da sua juventude odiando sua aparência, entoando mantras como “Sou 

gorda”, “Eu me odeio”. Para se encaixar no padrão estipulado pela sociedade, se 

submeteu a dietas mirabolantes, remédios e até cirurgia para alcançar o tão sonhado 

corpo perfeito e, consequentemente, a tão sonhada felicidade. 

No entanto, o que ocorreu foi exatamente o oposto; após se submeter à uma 

lipoaspiração e modificar seu corpo para o padrão que almejava, a jornalista Alexandra 

Gurgel sentiu que sua vida havia mudado drasticamente. As pessoas começaram a olhá-

la na rua, principalmente os homens. Ela então passou a sentir que não estava sendo ela 

gerando uma depressão e até tentativa de suicídio. 
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A partir daí ela quis perceber o que estava acontecendo e foi através do livro O Mito da 

Beleza, da autora Naomi Wolf (1992) que Gurgel deu o pontapé inicial para fazer as 

pazes com ela mesma e com o espelho.  

Ao ler a obra da autora, Gurgel começou a se questionar sobre os diversos padrões 

impostos às mulheres pela sociedade, dando origem a vídeos em que ela compartilhava 

na sua página da plataforma YouTube, intitulada Alexandrismos. Ali ela aborda temas 

relacionados aos padrões estéticos, sexualidade, feminismo, Body Positive e – 

principalmente – gordofobia, expressão criada por ela e que hoje em dia é amplamente 

utilizada. 

Assim como a jornalista, diversas mulheres se identificaram com o que era relatado em 

seus vídeos. O sucesso foi tamanho que Gurgel criou o Movimento Corpo Livre, onde 

fala sobre aceitação e autoestima além do peso e que conta atualmente com mais de 450 

mil seguidores. 

Além disso, Alexandra Gurgel escreveu o livro ‘Pare de se odiar: porque amar o próprio 

corpo é um ato revolucionário’ e em sua página no Instagram a escritora conta com 

mais de 1 milhão de seguidores. 

Figura 2 – Captura ecrã Instagram Alexandra Gurgel 

 

Fonte: Alexandra Gurgel [@alexandrismos]. [Perfil Instagram]. Recuperado em Setembro 01, 

2021, de https://www.instagram/alexandrismos/ 

A jornalista defende a ideia de que não há um padrão a ser seguido, que isso é uma 

imposição de uma sociedade machista, que devemos treinar o nosso olhar, que todos 
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podem e devem ter o corpo que querem. Além do seu discurso ser pautado no corpo, 

Gurgel também aborda temas ligados ao feminismo, relacionamentos e saúde mental. 

Alexandra Gurgel foi pioneira no assunto gordofobia. Ela aborda este assunto de uma 

maneira muito direta e, às vezes, de uma forma engraçada, tornando um assunto tão 

delicado e, muitas vezes denso, em algo leve. Ela chama o seguidor a refletir e 

questionar os padrões sociais, tendo em vista a auto aceitação. 

Através da análise do perfil da influenciadora digital, pretende-se investigar se cria um 

espaço de empoderamento feminino, questionando as normas de beleza e fornece um 

local para que todos os tipos de corpos sejam vinculados. 

2.2. Coleta de dados e construção do corpus documental 

Para a realização da pesquisa foram analisadas postagens do perfil de Alexandra Gurgel 

no Instagram realizadas no período de janeiro a junho de 2021.  

Para delimitar o recorte da pesquisa, foram selecionadas 10 postagens de cada mês, 

totalizando, assim, em 60 postagens. Foram escolhidas as cinco primeiras postagens e as 

cinco últimas postagens de cada mês. Assim, a imparcialidade na seleção das imagens 

foi mantida e a integridade da pesquisa não foi prejudicada. Cada foto foi numerada de 

01 a 60 (sendo 01 para a primeira publicação do ano e 60 para a última postagem de 

junho). O material escolhido foi arquivado em uma pasta do notebook da autora desta 

investigação. 

2.3. Desenvolvimento da grelha analítica e do manual de codificação 

O desenvolvimento de uma grelha analítica é um procedimento central na realização da 

análise de conteúdo. O desenvolvimento das categorias para a referida grelha baseou-se 

em conceitos teóricos e análises de conteúdo anteriores consideradas relevantes de que 

se destacam as seguintes referências: Jolie (2021); Rassi (2016); Cohen et al. (2019); 

Conlin e Bissell (2014); Simpson e Mazzeo (2017); Wasylkiw et al. (2009); Webb et al. 

(2017); e Boepple et al. (2016). 

A grelha para a análise das postagens selecionadas foi dividida em subitens para que a 

interpretação das postagens se desse de forma segmentada. A subdivisão ficou da 

seguinte maneira: 
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 Número (de acordo com coleta das postagens) 

 Publicação (Recorte da Imagem) 

 Data da publicação 

 Tipo de Imagem:  vídeo, foto, texto (citação motivacional, texto educativo, texto 

humorístico, opinião, outro) 

 Vestuário: nada revelador (por exemplo, calças compridas, camisa de manga, 

vestido longo), moderadamente revelador (por exemplo, traje de treino justo, 

blusinha, shorts, minissaia), muito revelador (por exemplo, maiô, lingerie, 

biquíni)  

 Temática do Post: Oposição/Questionamento padrões, Alimentação/Exercício, 

Relacionamento/Sexualidade, Autoaceitação/Amor próprio, Saúde, 

Lazer/Entretenimento, Beleza/Moda  

 Post Comercial: Sim ou Não 

 Marcações /Tags: Sim ou Não 

 Hashtags utilizadas 

 Número de curtidas 

 Número de comentários 

Figura 3 - Grelha de análise de conteúdo do perfil de Alexandra Gurgel no Instagram  

 

Fonte: elaborado pela autora. 
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3. Análise dos resultados 

Após a categorização e organização dos dados coletados de acordo com as pré-

definições estabelecidas, foi efetuada a análise e interpretação dos resultados. 

Na análise do tipo de imagem observa-se que Alexandra Gurgel utiliza-se um pouco 

mais de vídeos em suas publicações, representando 50% das postagens. Já as fotos 

ficam em 47% da amostra. Esses resultados só reforçam o quanto a imagem é 

importante na plataforma Instagram. Além disso, demonstram o quanto a influenciadora 

digital em questão investe mais nas imagens do que nos textos. 

Gráfico 1 - Análise de conteúdo: Tipo de imagem 

 

Fonte: elaborado pela autora. 

Conforme analisado, a ativista Body Positive se utiliza da imagem – seja em fotos ou 

em vídeos – em suas postagens no Instagram. Como a presente investigação estuda as 

representações do corpo feminino, é significativo perceber como se dá a exposição do 

corpo no perfil estudado. 

De acordo com o gráfico, em 45% das publicações a jornalista expõe seu corpo de 

maneira reveladora e somente em 20% ela se apresenta com o corpo pouco à mostra. 

Conclui-se, então, que no perfil de Alexandra Gurgel, o corpo é retratado de forma 

explícita. 
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Gráfico 2 - Análise de conteúdo: Vestuário 

 

Fonte: elaborado pela autora. 

O tema do post é um assunto de relevância para a presente pesquisa. É importante 

identificar que tipos de temáticas são abordadas nas publicações de Alexandrismos, 

pois, assim, podemos analisar quais conteúdos são mais recorrentes e se os mesmos são 

alicerçados nos objetivos do movimento do corpo positivo ou se reproduzem de alguma 

forma os ideais hegemônicos.  

De acordo com a análise dos dados, o tema mais frequente são os relacionados à 

Oposição/Questionamento dos padrões, representando 40% das publicações. Portanto, 

nota-se que Alexandra Gurgel busca levar aos seguidores questões pertinentes à quebra 

dos padrões impostos. Em segundo lugar, a temática é sobre beleza/moda, 

representando 12% das postagens. 
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Gráfico 3 - Análise de conteúdo: Temática do post 

 

Fonte: elaborado pela autora. 

Conforme visto anteriormente, estudos revelam que influenciadores digitais estão sendo 

pagos para promover produtos em seus perfis, enfraquecendo o movimento Body 

Positive. Portanto, esta análise é importante para identificar se Alexandra Gurgel 

comoditiza o discurso do corpo positivo e com que frequência. 

A análise indica que, sim, ela comercializa produtos em seu perfil. No entanto, 

representa menos da metade das publicações.  

Gráfico 4 - Análise de conteúdo: Post comercial  

 

Fonte: elaborado pela autora. 
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A partir do gráfico nota-se que grande parte das postagens não possui marcações e/ou 

tags. Os poucos perfis marcados estão relacionados aos posts comerciais e uma pequena 

parcela é destinada ao Movimento Corpo Livre, do qual Alexandra Gurgel é fundadora. 

Gráfico 5 - Análise de conteúdo: Marcações/Tags 

 

Fonte: elaborado pela autora. 

Nota-se pelo gráfico que nas postagens há pouca utilização das hashtags. As indicadas 

dizem respeito às questões políticas, publicidade e ao Movimento Corpo Livre. 

Gráfico 6 - Análise de conteúdo: Hashtags 

 

Fonte: elaborado pela autora. 
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O número de curtidas em uma postagem no Instagram é um indicador para medir o 

engajamento de determinada publicação. Nesse sentido, é indicado abaixo as três 

postagens que obtiveram mais likes dentro da amostra coletada. 

Ocupando o primeiro lugar ficou o tema relacionado à Saúde, obtendo 131.696 curtidas. 

Essa postagem em especial fala mais especificamente sobre saúde mental. Em segundo 

e terceiro lugares foram assuntos relacionados à Oposição/Questionamentos, mais 

especificamente abordando padrões irreais e práticas de jejum, respectivamente. 

Figura 4 - Grelha análise de conteúdo: Postagens mais curtidas 

 

Fonte: elaborado pela autora. 

O número de comentários é uma forma de aferir a interação dos seguidores com as 

publicações de um determinado perfil. Apesar de não ser o foco deste trabalho avaliar 

esse tipo de interação, é interessante perceber qual o tipo de postagem deste perfil Body 

Positive atrai a atenção do público.  

As três postagens que tiveram mais comentários foram as mesmas que tiveram mais 

curtidas, conforme item anterior. A ordem dos temas permaneceu a mesma, a única 

diferença foi que o tema relacionado à Oposição/Questionamentos teve sua ordem 

invertida. 
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Figura 5 - Grelha análise de conteúdo: Postagens mais comentadas 

 

Fonte: elaborado pela autora. 

3.1. Performances de @alexandrismos 

O corpo feminino sempre foi alvo de controle por diversas esferas da nossa sociedade e, 

com a institucionalização e imposição de padrões de beleza, os corpos que não se 

encaixam nesses parâmetros são fortemente marginalizados, criando um exemplo de 

desigualdade social. O poder é entendido como algo organizado hierarquicamente por 

elites que possuem “papéis especiais na promulgação de poder” (Mullett, 2018, p. 119). 

Este tipo de análise busca entender como o poder social é exercido e resistido por meio 

do discurso (Locke, 2004; Van Dijk, 1993; Williams, 2017). Mais especificamente o 

discurso funciona como “suporte, representação, legitimação, negação, mitigação ou 

ocultação de dominância” (Van Dijk, 1993, p. 250).  

O poder é algo de extrema relevância no presente estudo já que o cerne desta questão é 

o corpo feminino, alvo de controle de nossa sociedade. Além disso, por ser o corpo da 

mulher estudado nesta pesquisa, faz-se pertinente as análises feministas, que é “mostrar 

as formas complexas, sutis, e às vezes não tão sutis, em que frequentemente 

pressupostos de gênero tomados como certos e as relações de poder hegemônicas são 

discursivamente produzidos, sustentados, negociados e desafiados em diferentes 

contextos e comunidades” (Lazar, 2007, p. 142). 

Portanto, a fim de fornecer explicações significativas para análise das postagens de 

Alexandrismos no Instagram, esta investigação é também guiada e interpretada pelas 

lentes da teoria feminista. Esta análise é adequada para a presente pesquisa, pois reflete 

“os objetivos primários da interseccionalidade de criticar e interromper entendimentos 
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sobre as experiências das pessoas por meio do foco na multivocidade, conhecimentos e 

políticas de empoderamento” (Rodriguez, 2018, p. 429). 

A análise dos dados procurou tendências. Com base no referencial teórico já abordado 

na presente pesquisa, procurou-se verificar quais assuntos eram recorrentes nas 

postagens da jornalista Alexandra Gurgel. Mas, também, tentou-se verificar se havia 

algo implícito em cada mensagem. Quando todas as tabelas de cada postagem foram 

consideradas juntas, tornou-se possível analisar quais eram os temas mais recorrentes e 

averiguar as imagens publicadas, entre outros aspectos listados. Utilizando este tipo de 

análise a presente investigação procurou perceber se as postagens da página da ativista 

Body Positive reforçam ou subvertem os discursos dominantes 

De uma maneira geral os influenciadores Body Positive possuem o intuito e o discurso 

de auto aceitação, independentemente do tamanho e peso de seus corpos. Eles afirmam 

aceitar os seus corpos como eles são, mesmo sendo considerados embaraçosos ou 

vergonhosos a partir da visão dos padrões de beleza ocidentais (Sastre, 2014). Com o 

objetivo de normatizar qualquer tipo de corpo, os influenciadores Body Positive dão 

enfoque justamente no que é considerado “defeito” de acordo com os padrões impostos 

pela sociedade, tais como: gordura, acne, estrias, entre outros. E isso é realizado através 

de postagens de imagens dessas “imperfeições”. 

No perfil da influenciadora digital Alexandra Gurgel não é diferente. A jornalista faz 

questão de expor imagens do seu corpo onde são mostradas as tão temidas imperfeições. 

Figura 6 - Foto retirada do perfil Instagram Alexandra Gurgel 

 

Fonte: Alexandra Gurgel [@alexandrismos]. (2021, janeiro 31). [Foto Instagram] . Recuperada 

em http://www.instagram.com/p/CKuUtmuLpJj/?utm_source=ig_web_copy_link 
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Figura 7 - Foto retirada do perfil Instagram Alexandra Gurgel 

 

Fonte: Alexandra Gurgel [@alexandrismos]. (2021, Fevereiro 26). [Foto Instagram] . 

Recuperada em http://www.instagram.com/p/CLwnuIVLoBC/?utm_source=ig_web_copy_link 

3.2. Performances de resistência 

Tendo como referência a obra de Goffman (1959, 1979) a apresentação do eu com o 

intuito de subverter os discursos que padronizam o corpo feminino podem ser 

interpretados como performances de resistência. Essas atuações podem ser vistas no 

perfil estudado tanto nas imagens quanto nos textos publicados juntamente das mesmas. 

Ao questionar e desafiar os padrões impostos, Alexandra Gurgel utiliza sua página no 

Instagram para expor imagens e textos que vão contra as expectativas sociais sobre 

como deve ser um corpo feminino. É um corpo real, não editado, não convencional.  

O primeiro discurso que se torna aparente nas postagens é que você não é obrigado a 

aderir a normas corporais e ideais de beleza. Grande parte das suas postagens refuta a 

noção de que você tem que aderir às normas corporais e aos ideais de beleza, indo 

contra a noção obrigatória de normatividade corporal.  

Com base no sentido de disciplina foucaultiano, esse discurso centra-se na ideia de que 

as normas corporais e os padrões de beleza são impostos aos sujeitos e somos obrigados 

a aderir a essas normas que só são mantidas por meio de consenso social. O discurso 

Body Positive, então, se liberta desse olhar panóptico dos outros, já que afirmam 

abertamente não perseguir mais um ideal. Através de suas postagens, Alexandra Gurgel 
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tem como objetivo inspirar e persuadir outras pessoas a se libertar dessas amarras 

sociais. 

Vídeos que questionam tais padrões, em especial, um com o tema “Como não ceder à 

pressão estética” é uma postagem que exemplifica o intuito do perfil em quebrar os 

padrões impostos. 

Figura 8 - Captura ecrã Instagram Alexandra Gurgel: Vídeo “Como não ceder à pressão 

estética” 

 

Fonte: Alexandra Gurgel [@alexandrismos]. (2021, Julho 29). [Vídeo Instagram] . Recuperado 

em http://www.instagram.com/tv/CR7QNYtFI3h/?utm_source=ig_web_copy_link 

Outra estratégia visual utilizada por Gurgel é a postagem de imagens de si mesma nua 

ou seminua. Apesar de tais fotos não estarem no recorte desta pesquisa, é importante 

falar sobre elas já que há muitas publicações em seu perfil em que sua nudez é exposta.  

Ao expor o seu corpo considerado fora do padrão ao invés de escondê-lo, ela – mais 

uma vez – desafia os parâmetros de beleza institucionalizados.  

Publicar imagens de si mesmo nu ou seminu não é permitido para corpos que não se 

encaixam nos parâmetros de beleza dominantes, que transgridem os ideais culturais 

relacionados à aparência, em particular o ideal magro (Tiidenberg & Gómez-Cruz, 

2015). Portanto, é plausível dizer que – ao postar imagens de si mesma expondo seu 
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corpo desnudo, real, gordo – Alexandra Gurgel subverte os discursos dominantes e 

normalizadores de beleza ideal feminina. 

Figura 9 - Foto retirada do perfil Instagram Alexandra Gurgel 

 

Fonte: Alexandra Gurgel [@alexandrismos]. (2021, Março 16). [Foto Instagram] . Recuperada 

em http://www.instagram.com/p/CMgFG9Vr8ZU/?utm_source=ig_web_copy_link 

Figura 10 - Foto retirada do perfil Instagram Alexandra Gurgel 

 

Fonte: Alexandra Gurgel [@alexandrismos]. (2020, Julho 29). [Foto Instagram] . Recuperada 

em http://www.instagram.com/p/CDPXyHvJKKP/?utm_source=ig_web_copy_link 

Os veículos de comunicação de massa divulgaram que a imagem corporal feminina só 

era considerada atraente se fosse magra. As mulheres devem apresentar um peso 
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específico e também estão sob vigilância constante para apresentar feminilidade ou um 

corpo feminino. Para alcançar esses parâmetros, foi mostrado às mulheres que elas 

deveriam perseguir aspectos específicos da estrutura econômica e do capitalismo, como 

moda e dieta (Bartky,1988). 

As mulheres possuem a oportunidade no Instagram de ir contra esses padrões impostos, 

alterando a forma como o corpo feminino é retratado. Trazendo à tona, a exposição de 

físicos de todos os tamanhos, de todas as formas, sem uma imposição de feminilidade. 

3.3. Performances de feminilidade 

Conforme dito anteriormente, as mulheres podem utilizar a rede social Instagram como 

uma forma de resistência, expondo corpos de diversos formatos e subverter as 

expectativas de feminilidade. No entanto, essa noção de como deve ser a feminilidade é 

muitas vezes replicada pelos influenciadores digitais Body Positive. 

A teoria de Sandra Bartky (1988) sobre a feminilidade baseia-se nas teorias de Foucault 

(1979), explica que as mulheres não estão apenas sob a imposição de disciplina ou 

controle em instituições específicas, como fábricas ou escolas, mas que também estão 

sob vigilância para apresentar feminilidade. Ela nos ajuda a entender como a 

feminilidade é construída socialmente, e como é exercida através do corpo feminino. 

Segundo ela, as mulheres devem seguir regimes, como planos de dieta, devem ter 

características corporais específicas, usar roupas específicas e usar produtos como 

cosméticos 

Apesar da jornalista Alexandra Gurgel, ir contra os padrões de beleza 

institucionalizados, assim contra dietas e qualquer tipo de regulação ao corpo, muitas 

vezes divulga imagens de si mesma onde a feminilidade imposta pela sociedade é 

replicada, reproduzindo, assim, discursos pré-existentes sobre a beleza feminina.  

Nesse caso, o corpo é colocado cuidadosamente organizado dentro da moldura da 

retórica feminina convencional. Nessas ocasiões, a imagem postada no Instagram 

mostra o influenciador realizando a versão “correta” da feminilidade (Bordo, 2003).  

O toque feminino e o auto toque são descritos por Goffman (1979) como formas 

convencionais de retórica feminina, típicas de anúncios na mídia. Exemplos de toque 

feminino e auto toque são visíveis nas Figura 11 bem como na Figura 12. Nessas 
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imagens a influenciadora digital posa deliberadamente, usando as mãos para enquadrar 

o rosto ou se tocar delicadamente, em particular o cabelo. Gurgel se apresenta de 

maneiras que se aproxima com as imagens de mulheres que são muito comuns em 

revistas populares e anúncios na mídia de massa (Goffman, 1979). 

Figura 11 – Foto retirada do perfil Instagram Alexandra Gurgel 

 

Fonte: Alexandra Gurgel [@alexandrismos]. (2021, Março 08). [Foto Instagram] . Recuperada 

em http://www.instagram.com/p/CMKSIqkL4iR/?utm_source=ig_web_copy_link 

Figura 12 – Foto retirada do perfil Instagram Alexandra Gurgel 

 

Fonte: Alexandra Gurgel [@alexandrismos]. (2021, Março 03). [Foto Instagram] . Recuperada 

em http://www.instagram.com/p/CL-M-QYljm1/?utm_source=ig_web_copy_link 
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De acordo com Dobson (2015), as convenções estéticas de propagandas de mídia e 

representações de corpos femininos na mídia de massa incluem olhar sedutor, o 

primeiro plano de lábios e bocas, apresentar o corpo em trajes de banho, lingerie ou 

roupas que revelam a carne e posar em roupas aparentemente não naturais. 

 Algo que é recorrente nas postagens de Alexandra Gurgel é o fato de estar vestindo 

biquíni. É claro que o cerne das postagens da jornalista é divulgar a auto aceitação 

corporal. Mas até que ponto as mulheres, sejam elas gordas ou magras, precisam expor 

seus corpos para levantar determinada bandeira?  

Aqui, mais uma vez, de acordo com a análise de Dobson (2015), Goffman (1979) e 

Bartky (1988) percebemos que mesmo com o intuito de subverter os padrões de beleza 

impostos pela sociedade, a jornalista acaba por replicar os moldes de como as mulheres 

são retratadas pelos veículos de comunicação de massa. Portanto, as imagens replicam a 

feminilidade idealizada de acordo com essas convenções normalizadas de mídia e 

publicidade descritas por Dobson (2015). Nessas imagens, a influenciadora retrata as 

apresentações esperadas da feminilidade normativa por meio de suas expressões faciais, 

olhares, exibições corporais e maquiagem. 

Ainda no que tange às expectativas em relação à feminilidade nota-se nas postagens 

uma necessidade de mostrar um corpo gordo ativo. Em primeiro lugar podemos levar 

em consideração a analogia que a sociedade faz de que um corpo gordo é um corpo 

preguiçoso. E, depois, o que Bartky (1988) afirma em sua teoria do que se espera do 

corpo feminino. Dentro desse viés, espera-se que seja um corpo ativo.  

É compreensível que, dentro desse discurso de que um corpo gordo é também um corpo 

ativo, Alexandra Gurgel tenta justamente desmistificar essa associação de gordura com 

ociosidade. Porém, ao se utilizar desse argumento, ela também reitera a expectativa que 

a sociedade possui do corpo da mulher.  

De acordo com os roteiros culturais dominantes da feminilidade, as mulheres devem 

trabalhar o corpo a fim de mantê-lo desejável. Portanto, por mais que o foco não seja a 

perda de peso ou ter uma aparência “desejável”, continua sendo o corpo, corpo esse que 

se exercita. Apesar das referências ao positivismo corporal, uma análise crítica dessas 

postagens revela que ainda há uma práxis feminina associada ao ideal do que se é 

esperado.  A força performativa é, portanto, diminuída pois são essas mesmas práticas e 
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discussões que são típicas dos discursos da beleza feminina, em particular a busca dos 

ideais da magreza. 

Figura 13 - Captura ecrã Instagram Alexandra Gurgel 

 

Fonte: Alexandra Gurgel [@alexandrismos]. (2021, Maio 28). [Vídeo Instagram] . Recuperado 

em http://www.instagram.com/reel/CPbJOO1h607/?utm_source=ig_web_copy_link 

Argumentei anteriormente que publicar imagens de si mesma nua pode ser interpretado 

como uma performance de resistência. A partir do momento que influenciadoras Body 

Positive possuem um físico que desafiam a magreza idealizada, a exibição do seu corpo 

nu, ou quase nu, pode ser considerado um ato transgressor já que vai contra as normas 

de beleza ocidentais. Por outro lado, essas imagens podem ser interpretadas como auto 

apresentações erotizadas ou hipersexualizadas que convidam o olhar patriarcal 

masculino e objetificação (Mulvey, 1975; Fredrickson & Roberts, 1997; Papadaki, 

2010). 

O soft porn consiste em expressões faciais que são sedutoras ou transmitem um olhar 

sedutor, atraente ou convidativo e roupas que revelam o corpo como lingerie e roupa de 

banho (Dobson, 2015) A leitura dessas imagens como reflexos de pornografia suave e 

retórica sexual convencional diminui a força performativa de resistência e torna a 

performance geral uma paródia (Butler, 1990; Salih, 2002). 
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Figura 14 - Foto retirada do perfil Instagram Alexandra Gurgel 

 

Fonte: Alexandra Gurgel [@alexandrismos]. (2021, Maio 27). [Foto Instagram] . Recuperada 

em http://www.instagram.com/p/CPZAYlcrjQf/?utm_source=ig_web_copy_link 

Portanto, Alexandra Gurgel – possivelmente de forma inconsciente – em alguns 

momentos reforça os discursos dominantes da beleza ocidental, bem como os roteiros 

de feminilidade. Embora muitas das imagens postadas têm a intenção de subverter os 

parâmetros dominantes de beleza femina e têm o potencial de expandir nossa maneira 

de ver corpos e beleza das mulheres gordas, muitas delas reproduzem as convenções de 

publicidade e veículos de comunicação de massa, incluindo o toque feminino e o 

pessoal (Goffman, 1979), o olhar masculino (Mulvey, 1975), a objetificação 

(Fredrickson & Roberts, 1997; Papadaki, 2010), e a retórica da pornografia suave 

(Dobson, 2015). 
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Esse tipo de conduta em que os influenciadores Body Positive acabam por repetir as 

próprias ideologias que pretendem refutar, também foi observada por outros estudiosos 

(Cwynar-Horta, 2016; Gibson, 2017; Rassi, 2016). 

 

3.4. Performances de consumo 

O movimento Body Positive tem aumentado sua popularidade e as empresas começaram 

a reconhecer o potencial de investir não só em produtos designados para esse nicho 

como também vincular suas marcas com perfis de influenciadores digitais que 

dialoguem com esse público (Lazuka et al., 2020). 

Segundo Cwynar-Horta (2016), ao realizar campanhas publicitárias de mídia social de 

linhas de roupas plus size, e incluindo modelos de tamanhos grandes em campanhas 

publicitárias, as empresas afirmam ser a favor do movimento Body Positive. E, 

obviamente, pessoas como a jornalista Alexandra Gurgel são alvo dessas marcas. 

Na página do Instagram da jornalista é fácil encontrar postagens de anúncios 

publicitários realizados pela mesma. Os produtos comercializados vão desde comidas 

saudáveis até marcas de sabão para lavar a roupa. 

Figura 15 - Foto retirada do perfil Instagram Alexandra Gurgel 

 

Fonte: Alexandra Gurgel [@alexandrismos]. (2021, Junho 01). [Foto Instagram] . Recuperada 

em http://www.instagram.com/p/CPk6cwpLZpF/?utm_source=ig_web_copy_link 

Estudos acadêmicos sobre o movimento Body Positive sugerem que os defensores do 

corpo positivo online começaram a se concentrar menos em promover a inclusão 
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corporal e mais em usar esse discurso de positividade para o corpo para vender produtos 

e se promover (Cwynar-Horta, 2016). Análises de conteúdo confirmam esta afirmação 

com mais de um terço das postagens “positivas do corpo” sendo classificadas como 

promotoras de produtos comerciais ou autopromocionais, indicando uma mudança de 

foco dos ideais body positive para práticas de consumo (Cohen et al., 2019; Brathwaite 

& DeAndrea, 2021). 

Esse tipo de discurso mercadológico pode ser visto na página do Instagram 

Alexandrismos. E, apesar de ser um discurso para promover determinado produto, 

reforça, de maneira velada, os ideais de beleza dominantes e as expectativas de 

feminilidade.   

Um exemplo é uma propaganda de maquiagem; mais uma vez aqui, conforme a teoria 

foucaultiana de Bartky (1988), espera-se que a mulher tenha alguns “rituais” de 

cuidados para manter a feminilidade esperada pela sociedade. 

Figura 16 - Captura ecrã Instagram Alexandra Gurgel 

 

Fonte: Alexandra Gurgel [@alexandrismos]. (2021, Abril 20). [Foto Instagram] . Recuperada 

em http://www.instagram.com/p/CN5uaaOL9Kt/?utm_source=ig_web_copy_link 

Quando Alexandra Gurgel comercializa um produto alimentício dito saudável, ela 

enfatiza que não é por estética, mas, sim, pela saúde. Novamente ela perpetua a ideia de 

controle alimentar escondido por detrás da ideia de “saúde”. Nesse discurso em 
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particular podemos notar dois tipos de informações subentendidas: a ideia de que um 

corpo gordo não é saudável e, portanto, preciso me alimentar com produtos que não 

prejudiquem a minha saúde. Assim, ela tenta dissociar a gordura de uma alimentação 

considerada ruim. E outra forma que pode ser interpretada é o fato da mulher ter sempre 

que se controlar, ela precisa estar bem, maquiada e comer saudavelmente. 

Figura 17 - Captura ecrã Instagram Alexandra Gurgel 

 

Fonte: Alexandra Gurgel [@alexandrismos]. (2021, Março 07). [Foto Instagram] . Recuperada 

em http://www.instagram.com/p/CMHlsF_rMRj/?utm_source=ig_web_copy_link 

Muitas vezes esse tipo de discurso cria a noção de que a confiança no corpo e a 

aceitação de corpos não normativos podem ser alcançadas através do consumo das 

mercadorias certas. Desta forma, noções opressivas de feminilidade e ideais de beleza 

ainda são mantidas. 

Portanto, apesar de questionar os padrões impostos, algumas postagens na amostra 

parecem refletir o que justamente querem rejeitar: as normas rígidas e as construções 

sociais impostas ao corpo das mulheres. 

Na maioria das vezes as performances parecem desestabilizar os padrões de beleza 

impostos. No entanto, a influenciadora – às vezes – repete e reproduz as mesmas 
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ideologias, perpassando de discursos positivos do corpo para discursos de feminilidade 

idealizada e retórica feminina convencional. 

 

 

Conclusão  

O Instagram parece oferecer aos influenciadores body positive um espaço produtivo 

para repensar as formas como os corpos são representados. Mas, ainda assim, os 

influenciadores acabam por se apresentar de maneiras que podem ir contra o ideal do 

movimento e a favor dos padrões de beleza feminina idealizados.  

Conforme foi analisado, foram identificadas performances de feminilidade e as imagens 

se assemelhavam mais aos corpos imaginados de mulheres em revistas e publicidade. 

Além disso, notou-se performances publicitárias, mais uma vez perpetuando questões 

acerca do que se espera de uma mulher.   

As postagens argumentam a favor de uma expansão para incluir todos os tipos de 

corpos. No entanto, ao fazer isso, reitera e reforça discursos repressivos sobre beleza e 

feminilidade, apoiando – mesmo que sem querer – as estruturas de poder que deseja 

modificar.  

O principal objetivo do movimento é subverter a normatividade corporal. Ao 

argumentar que corpos não normativos também podem ser bonitos, o movimento parece 

advogar para que as concepções de beleza sejam mais inclusivas, em oposição a rejeitar 

todas essas concepções. 

Se o objetivo do movimento Body Positive é justamente defender a normatização de 

todo o tipo de corpo, ao mesmo tempo, perpetua o fato de que a mulher precisa sempre 

se justificar em relação à sua imagem. Da mesma forma que fitspiration ou 

thinspiration perpetuam a imagem corporal da mulher, o body positive também o faz. 

Na verdade, a mulher – não importando seu lugar de fala – está sob o olhar e o 

julgamento do outro, seu corpo é sempre objetificado. 

O interessante é perceber que esse discurso de reprodução dos padrões de beleza, do 

controle do corpo e de noções de feminilidade, não é algo feito intencionalmente. Não 



54 

me cabe aqui defender ninguém, porém é importante salientar que essas normas nos são 

impostas ao longo dos anos. Portanto, praticar os ideais do movimento Body Positive, 

mas, principalmente, os ideais feministas, é um exercício diário e constante. Devemos 

estar atentas aos discursos que proferimos porque – muitas vezes – estão carregados de 

preconceitos que sequer notamos.  

Portanto, o movimento Body Positive nos permite olhar para as questões do corpo, em 

especial o gordo. Nos faz questionar até que ponto nossos padrões são realmente nossos 

ou são visões impostas pela sociedade e arraigadas em nós. De fato, o movimento e as 

pessoas que o defendem nos auxiliam em termos um olhar crítico, mas é importante 

percebermos se por detrás desses discursos não perpetuamos de forma inconsciente 

essas normas impostas.  

Conforme a análise elaborada, tendo como foco uma ativista Body Positive: sim, ainda 

se perpetuam essas questões. Por isso a importância dos trabalhos e pesquisas 

acadêmicas acerca do assunto: para que possamos perceber e estar atentos às mensagens 

e discursos produzidos pelas mídias sociais. Precisamos analisar o que é dito, escrito, 

divulgado, mas principalmente o que está por trás, o que é implícito. Em tempos em que 

a informação é propagada de forma rápida e com um grande alcance, devemos ter um 

olhar crítico no que se é consumido. 

Portanto, apesar do Instagram permitir que as mulheres apresentem seus corpos de 

maneira não convencionais e por mais que o movimento Body Positive procure 

subverter todos esses padrões que nos foram impostos, ainda há a reprodução do 

discurso repressor. Há ainda um longo caminho pela frente para que possamos de fato 

produzir um discurso despido de valores e em prol da aceitação de todos os tipos de 

corpos e formas.   
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Anexo 1 - Grelha de análise de conteúdo do perfil de Alexandra 

Gurgel no Instagram Alexandrismos 
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Fonte: elaborado pela autora. 

 

 

 


